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PROBLEMAS do desenvolvimento em Campinas. Correio Popuiar, 

Campinas, 24 out. 1978. 

Problemas ílo 

desenvolvimento em Campinas 

.Wo intuito de colaborar com profes- 
sores, os quais nos solicitam com fre- 
qüência dados bem atualizados sobre Pro- 
blemas da Cidade, resumimos hoje a se- 
gunda parte da brilhante exposição, recc- 
Usada pela Secretaria de Promoção Socicd 
do Município, profa Maria Helena Mam- 
brini, ao ensejo do ciclo de palestras, pro- 
movido pela Faculdade de Serviço Social 
da PUCC. na semana passada 

"A expansão das funções urbanas dc 
Município de Campinas e o aumento de 
sua população, com as características já 
menciondas, resultaram em problemas 
sociais de diferentes nahrezas e diferentes 
níveis de emergência. Dentre eles, ressal- 
ta o da inabsorção pela cidade ae uma 
parte de sua população resultando em 
inadaptações e em progressiva marginali- 
dade. Essa inabsorção tem por causa, 
principalmente, o conjunto de conheci 
mentos, normas, valores, hábitos, trazidos 
pela população rural, inadequados para 
sua atuação em uma sociedade urbana. 
Sua experiência anterior é agrícola, em 
contexto tecnológico e organizacional ru- 
dimentar; seu nivel de escolaridade é mí- 
nimo, apresentando alto índice de analfa 
betismo. Estes fatos, aliados a um cresci- 
mento não equivalente entre migração e a 
oferta de novos empregos para esse tipo 
de mão de obra, resultaram em um "dé- 
ficit" de emprego em relação à demanda 
de trabalho sem qualificação. 

As dificuldades econômicas desse gru- 
po populacional, e a quebra de valores cul 
turais relacionados à família produziram 
progressiva marginalização do menor, por 
carência ou abandono. No que se refere a 
participação social, ela se prende mais a 
vínculos primários, familiares ou de vizi- 
nhança, sendo recente a experiência de 
participação em Associações de Bairros, 
como um canal de expressão de suas aspi- 
rações junto aos organismos governa- 
mentais. 

No processo de urbanização acelerada, 
sofrido pela cidade, o problema habitado 
nal forçosamente teve que se apresentar 
como crítico. A especulação imobiliária 
tem elevado o custo dos terrenos a níveis 
incompatíveis com o programa habitacio- 

nal do Governo Federal; a população de 
baixo nivel de renda, em sua maioria, pas- 
sou a habitar na periferia, em locais de 
baixo valor comercial, desprovidos de in- 
fra-estrutura adequada às suas necessida- 
des . 

Tendo como referência o número de 
inscrições feitas na COHAB-Campinas, é de 
se supor que o "déficit" habitacional se 
aproxime de "S mil habitações, sem. con- 
siderar aquelas referidas, construídas sem 
requisitos técnicos e desprovidos de higie- 
ne e conforto, em ruas não servidas por 
rede pública de água, luz. esgoto e pavi- 
mentação . 

As favelas agravam o problema, e lo- 
calizam-se em áreas públicas ou particula- 
res, abandonadas ou mal aproveitadas 
Elas são formadas de barracos, construí- 
das com materiais que variam desde o 
pau-a-pique, pedaços de caixotes, até ma- 
deira apropriada para construções. Estão 
cadastrados pela Prefeitura cerca de 4 mil 
barracos, onde devem habitar cerca de 20 

mü pessoas. O tempo de permanência 
dessas pessoas nas favelas é variável: fo- 
ram localizados favelados radicados já há 
alguns anos, e construções recentes, de se- 
manas e dias. 

Existe, evidentemente um órgão mu-, 
nicipal com responsabilidade do equacio- 
namento dos aspectos sociais desses pro- 
blemas: é a Secretaria de Promoção So 
ciai, cujas funções e atuação merecem ser 
do conhecimento de todos, e de módo es- 
pecial dos professores porque estes vão 
educar os filhos destas famílias margimli- 
zadas. Em síntese as atribuições ãa Pro- 
moção Social são: 

— < i — A execução da política de promoção 
Social do Município, compatibilizando-a 
com a política de outras esferas do go 
verno. 

— Realizar estudos e pesquisas sobre 
os problemas sociais do Município, ãetinir 
programas e elaborar projetos. 

— Promover a construção ou instala 
çáo, administrar e manter estabelecimen- 
tos oficiais de promoção social; promove'- 
a recuperação e a Integração à vida comu- 
nitária dos segmentos carentes da popu- 
lação" . 


